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PACOTE PARA ESTERILIZAÇÃO Emissão: Próxima revisão:

OBJETIVO

A embalagem dos materiais devem estar bem vedadas e a distribuição dos pacotes devem estar de 

maneira que propicie a entrada do vapor. A maneira que estão acomodados também influencia na 

eficácia da esterilização. A disposição dos materiais no interior dos pacotes é fator primordial para 

a obtenção de um processo de esterilização eficaz. Por isso, temos algumas recomendações de 

como dispor os pacotes de forma correta para que a esterilização seja realmente eficaz. 

MATERIAL 

 Papel grau cirúrgico

  Papel crepado

 Seladora

 Fita adesiva indicadora (zebrada)

  Autoclave

  Água destilada

 Identificação do pacote 

 EPI (luva, touca, jaleco, máscara)

DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS

1. Lavar as mãos;

2. Colocar os EPI’s;

3. Materiais lavados e secos;

4. Montar os pacotes com os instrumentais de cada procedimento; 

5. Seguir técnica de dobradura para cada papel utilizado na esterilização;

6. Etiqueta padrão de identificação para pacotes de materiais esterilizados:



IDENTIFICAÇÃO DOS PACOTES

Todo material embalado, mesmos os que são passíveis de visualização, devem ser devida-

mente identificados com descrição do conteúdo, data da esterilização e da validade, lote da carga, 

método de esterilização e funcionário que realizou o pacote (GRAZIANO, SILVA, PSALTIKIDIS, 2011). 

Embalagem papel crepado – uso único

    Figura: ANVI/AAMI:2014

Embalagem grau SMS – uso único

   Figura: ANVI/AAMI:2014



Embalagem papel grau cirúrgico – uso único

   Figura: ANVI/AAMI:2014

7. Deve se certificar que o material está bem embalado;

8. Cada embalagem deve conter etiqueta padrão de identificação, para pacotes de materiais;

9. A etiqueta deve ser fixada nos pacotes com fita zebrada em toda extensão da etiqueta de 

ponta a ponta.

Selagem correta – papel grau cirúrgico

10. A selagem térmica deve obedecer a largura total de 6mm, podendo ser em “linha” simples, 

dupla ou até tripla, distante 3cm da borda e do material; 

11.  A termoselagem deve ser livre de fissuras, rugas ou delaminação e deve ser feita de forma 

que permita a transferência sob técnica asséptica do pacote .

Forma de carga correta da autoclave



   

Figura: ANVI/AAMI:2014

Montagem correta da carga

                                       Figura: ANVI/AAMI:2014
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